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 Declarações ofensivas em relação ao 
movimento negro nas redes sociais

Desde a nomeação houve contestação judicial, tendo em
vista as declarações completamente contrárias aos objetivos

para os quais foi criada a Fundação Cultural Palmares 

Nomeação em 27 de
novembro de 2019

Decisão liminar da
Justiça Federal 
 determinando a
suspensão da

indicação, em 4 de
dezembro de 2019

O STJ reverteu a
decisão em fevereiro
de 2020, atendendo
a pedido feito pela

AGU

https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/02/12/stj-atende-recurso-da-agu-e-retoma-nomeacao-de-sergio-camargo-para-a-fundacao-palmares.ghtml
https://g1.globo.com/politica/blog/andreia-sadi/post/2019/12/09/governo-recorre-da-decisao-que-suspendeu-nomeacao-de-sergio-camargo-para-fundacao-palmares.ghtml


Descaso na
conservação
do acervo
Descumprimento da missão
institucional de preservação do
patrimônio cultural afrobrasileiro

Acervo encaixotado no edifício
Toufic

Ataque hacker em julho/20 que
inutilizou a maioria dos arquivos

das máquinas virtuais 

Mudança de sede em
dezembro/20

Em junho/21 foi publicado o
relatório "RETRATO DO ACERVO",
sugerindo a doação de títulos
considerados "inadequados por
ausência de temática negra"



Malware derivado do Ransomware Matrix que criptografou a
maior parte dos arquivos das máquinas virtuais (espécie de

nuvem de armazenamento de arquivos), tornando-os inutilizáveis.



Empresa SWTI se recusou a realizar o reparo sem custo em razão
de que houve “conduta omissiva por parte da Fundação
Palmares no que tange a Segurança da Informação –

concretizando a não operacionalização do appliance de Backup
e outras aplicações utilizadas neste órgão. Não é a primeira vez

que esta Fundação sofre ataques cibernéticos - (já há um
histórico) – evidenciando uma responsabilidade dessa Entidade

Pública.”

Ataque hacker detectado em 27 de julho de 2020   



"RETRATO DO ACERVO: decisão de

doação de títulos considerados "inadequados

por ausência de temática negra".

Procedimento de doação foi suspenso por

decisão liminar, impedindo de "excluir ou

danificar obras ou itens do acervo da

Fundação Cultural Palmares (livros,

folhetos, artigos, obras de arte, etc), sob

pena de responsabilização civil,
administrativa e criminal pelos danos

produzidos ao patrimônio histórico-
cultural"

Ação popular nº 5006660-67.2021.4.02.511



Portaria nº 189/20 como instrumento de
apagamento da memória e da cultura da

população negra 

Portaria impossibilitou a reverência às personalidades
notáveis negras, autorizando homenagens exclusivamente

póstuma, o que resultou na exclusão imediata de 27
personalidades negras, vivas e militantes, entre elas a

deputada Benedita da Silva, referência na luta antirracista. 



O art. 216 da Constituição prevê que constitui patrimônio
cultural brasileiro os bens imateriais portadores de referência

à identidade, à ação e à memória dos diferentes grupos
formadores da sociedade brasileira. 



Ação popular para suspender a Portaria nº 189/20

Pedido de suspensão dos atos de exclusão de personalidades
negras por desvio de finalidade, tendo em vista o objetivo

declarado de perseguir personalidades negras em atividade
que representem ideias e valores distintos daqueles

cultivados pelo Presidente Sérgio Camargo.

Justiça suspende ato que excluiu personalidades negras 

Decisão determinou a reinserção dos homenageados,  pois
"não há motivação idônea e prévia para justificar a edição

do ato de exclusão".



 Denúncia à Comissão de Direitos Humanos da 
Organização das Nações Unidas por violações de direitos humanos

e dos interesses da população negra

Coalizão Negra por Direitos formalizou denúncia em julho de
2021, a fim de “garantir o exercício de direitos da população
negra no Brasil e a proteção da memória e patrimônio cultural

que estão sob tutela da Fundação Palmares”.



A denúncia relata "uma cruzada ideológica contrária aos direitos
humanos e às conquistas de direitos da população negra".

https://www.brasildefato.com.br/2020/06/03/presidente-da-fundacao-palmares-chama-movimento-negro-de-escoria-maldita
https://www.brasildefato.com.br/2020/11/20/protesto-pede-fim-de-portaria-que-altera-lista-de-homenageados-da-fundacao-palmares


Assédio moral,
perseguição político-
ideológica e
discriminação

Em agosto de 2021, o
Ministério Público do Trabalho
do Distrito Federal ajuizou

Ação Civil Pública pleiteando
o imediato afastamento de

Sérgio Camargo da
presidência da Fundação

Palmares.

16 depoimentos, entre ex-funcionários,
servidores públicos concursados,
comissionados e empregados

terceirizados, relatam "clima de terror
psicológico", com monitoramento das
redes sociais e tratamento grosseiro.



 Até mesmo servidores concursados
pediram para sair da Fundação em

virtude do clima instalado.



Três diretores da Fundação
formalizaram pedido de demissão

coletiva em 12 de março de 2021, em
decorrência de não haver nenhuma

viabilidade de diálogo com a
presidência.



Audiência pública realizada no dia 07 de junho de 2021, na qual
houve recusa de comparecimento "Em razão de compromissos de
agenda que estão em conflito com a citada audiência pública";

Diligência na nova sede da Fundação realizada em 30 de junho
de 2021;

Entrega do Of. Pres. nº 327/2021, solicitando uma série de
informações e documentos sobre o acervo, contudo não foi
respondido oficialmente;

Aprovação do PDL 510/2020, que susta os efeitos da Portaria nº
189, em 05 de outubro de 2021;

Audiência pública realizada no dia 08 de outubro de 2021.

Ações da Comissão de Cultura da Câmara



Parque Memorial Quilombo dos Palmares;

Observatório Afro Latino;

Festival Mundial de Arte Negra, que a Fundação Palmares
participou em 2010 no Senegal;

Cartas de alforria;

Banco de Dados dos Territórios Quilombolas;

Obras de arte de Rubem Valentim e Mestre Didi;

Presentes recebidos pela Fundação, doados por
personalidades como Nelson Mandela.

Ausência de localização de acervo 



Diligência  realizada em 30 de junho de 2021 

Sala 11, no 1º andar, com
os livros classificados
como inadequados

Caixas na sala 11 Caixas empilhadas,
abertas e amassadas
contendo livros para

doação



Diligência  realizada em 30 de junho de 2021 

Sala com diversas
ferragens empilhadas
junto com as caixas
contendo livros para

doação

Teto sem forro com
fiação exposta.

Presença de baldes e
sinal de água

Vidraças quebradas e
sem proteção
adequada, com

possibilidade de acesso
externo



Diligência  realizada em 30 de junho de 2021 

Fotografias e quadros
sobrepostos

Fotografias sobrepostas
fora de caixa

Caixas de papelão
empilhadas sobre o

chão



A atual gestão se pauta pela perseguição ideológica
e realiza declarações ofensivas em redes sociais
para disfarçar sua ineficiência produtiva, que é

facilmente revelada pela desaceleração da
publicação de editais e baixa execução

orçamentária 
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